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JUIZ DO ES CONDENADO

No dia 9 de Março de 2026, completou 19 anos, QUE ACONTECEU O 
FAMOSO GOLPE DO ROMBO, DE R$ 57 MILHÕES DOS COFRES DE SETE 
AGENCIAS BANCO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO – BANESTES. Hoje 
de acordo com cálculos de economistas, O ROMBO já ultrapassa a 
casa de R$ 3,5 bilhão de prejuízo para o Banco Banestes. O banco não 
recebeu nada, até hoje. O Grupo Infinity Bio-Energy, empresa tinha um 
Capital de pouco mais de R$ 120 mil, foi quem levou a ``bufunfa``.  Na 
ocasião, foi autorizado pelo ex-governador Paulo Hartung. Mas o caso 
continua sendo ignorado pela Assembleia Legislativa do Espírito Santo 
– ALES, pelo Governo do Estado e de todas as autoridades legais. Como 
a empresa Infinity faliu em 2009 e não tem como pagar as dívidas, o 
caso da falência se encontra na Justiça de São Paulo.

Toda a irregularidade financeira do Banestes aconteceu na residên-
cia oficial do Governo na Praia da Costa, em Vila Velha, no dia 9 de 
março de 2007, quando foi documentada pela imprensa oficial do 
Governo do Estado, e pelos jornais A Gazeta e A Tribuna. Porém, as 
reportagens oficiais foram apagadas, quando o então governador 
Paulo Hartung descobriu, que havia sido vítima do “jogo das tampi-
nhas”, “essa ganha, essa perde”. Porém, o governo não conseguiu 
apagar os jornais A Gazeta e A Tribuna, do dia 10 de março de 2007, 
nem a imprensa alternativa.

As fotos e imagens do evento no dia 9 de março de 2007, na Praia 
da Costa, em Vila Velha, que documentaram a liberação dos R$ 57 
milhões, que foi assinado pelo ex-governador Paulo Hartung e pelo 
então presidente do Grupo Infinity Bio-Energy. Na ocasião assinaram 
o documento como testemunhas, o ex-vice do PH, hoje o governador 
Ricardo Ferraço,  o ex-Secretário de Estado do Planejamento, Gui-
lherme Dias, o ex-presidente da Assembleia Legislativa do Espírito 
Santo – ALES, Guerino Zanon e pelo Presidente do Infinity, Sérgio 
Schiller Thompson Flores, conforme prova em registro fotográfico 
e demonstrado que estão nos anais dos dois maiores órgãos de 
imprensa particular no Estado do Espírito Santo.

O juiz Maurício Camatta Rangel foi condenado a aposentadoria 
compulsória pelo Tribunal de Justiça do Espírito Santo (TJES), nesta 
quinta-feira (23), em dois Processos Administrativos Disciplinares 
(PADs): por envolvimento no esquema que desviou R$ 7 milhões 
de heranças e por “falta de cautela” em liberação de saque de R$ 
2,7 milhões. As relatoras de ambos os casos, desembargadoras 
Marianne Judice de Mattos e Heloisa Cariello, decidiram pela con-
denação com a penalidade máxima, de aposentadoria compulsória, 
ao magistrado. Elas foram acompanhadas por unanimidade pelo 
Plenário do TJES. No primeiro caso, de acordo com a Operação 
“Follow the Money”, realizada pelo Ministério Público do Espírito 
Santo (MPES), o esquema consistia em ações judiciais simuladas a 
partir de documentação falsa, direcionamento da distribuição dos 
processos e emissão indevida de alvarás, com indícios de recebi-
mento de vantagem indevida e lavagem de ativos.

Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403, Cen-
tro, Linhares - ES, CEP 29900-050

GILMAR X ZEMA

GILMAR X ZEMA II

LUIZ PAULO

O ministro do Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), diz que sátira tem limite e 
cita o ex-governador de Minas, 
Romeu Zema como boneco 
homossexual: “Será que não 
é ofensivo?”. O Decano pediu 
inclusão de Zema em inquérito 
após vídeo com fantoches. Em 
entrevista ao Metrópoles, o de-
cano defendeu limites a sátiras. 
O ministro Gilmar Mendes afir-
mou que há limites para sátiras 
contra integrantes do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e citou 
Romeu Zema ao dizer que o 
ex-governador não aceitaria ser 
representado como um “boneco 
homossexual”.

Em entrevista ao Metrópoles, 
concedida às jornalistas Manoela 
Alcântara e Marília Ribeiro, na 
tarde da úlima quinta-feira (23/4), 
o decano explicou por que pediu a 
inclusão do ex-governador de Mi-
nas Gerais no Inquérito das Fake 
News, relatado por Alexandre de 
Moraes, e citou um exemplo que, 
segundo ele, Zema não aceitaria.

O ex-prefeito e ex-deputado 
federal Luiz Paulo Vellozo Lu-
cas (PSDB) vai disputar uma 
vaga de deputado estadual nas 
eleições deste ano. O tucano 
anunciou sua decisão de con-
correr à Assembleia a um grupo 
de apoiadores e aliados, na 
noite de quarta-feira (22). Luiz 
Paulo também confirmou que 
irá apoiar o governador Ricardo 
Ferraço (MDB) na disputa pelo 
Palácio Anchieta. Ricardo é pré-
-candidato à reeleição.
O anúncio vem após Luiz Paulo 
ensaiar uma pré-candidatura ao 
Congresso, com uma articula-
ção que começou ainda no ano 
passado.

Escola Senac de 
Linhares forma novos 
profissionais no curso 
Técnico em Tradução e 
Interpretação de Libras

O Senac de Linhares 
realizou quinta-feira, 23, 
a formatura da primei-
ra turma do curso Téc-
nico em Tradução e In-
terpretação de Libras. A 
cerimônia aconteceu no 
auditório do Sesc. Com a 
presença de familiares e 
amigos, onze formandas 
receberam o carinho e as 
palmas de quem acompa-
nhou a trajetória estudan-
til ao longo dos dois anos 
de curso.

“Sem dúvidas, é um dia 
muito especial e para nós 
do Senac Espírito Santo é 
uma honra ainda maior 
realizar a formatura da 
primeira turma do Curso 
Técnico em Tradução e In-
terpretação de Libras aqui 
na Unidade de Linhares. 
Este momento represen-
ta a realização de um so-
nho, tanto das formandas, 
quanto nosso enquanto 
instituição de educação 
profissional. É um marco 
que simboliza o compro-
misso, a superação e, prin-
cipalmente, a construção 
de caminhos mais inclu-
sivos na nossa sociedade”, 

destacou a Coordenadora 
de Educação Profissional 
do Senac de Linhares, La-
zarela Guasti.

A cerimônia de forma-
tura contou com a parti-
cipação das instrutoras e 
paraninfas da turma, Ali-
ne Sardice Bustamante e 
Jackeline Santana, além 
das instrutoras Anniele 
da Silva Santos, Girlene 
Cezar Monteiro, Natalia 
Pompermayer e Polia-
na de Souza Pereira que 
acompanharam as alu-
nas durante o curso, e do 
Analista de Educação Pro-
fissional do Senac Linha-
res, Ivan Falcão Contadini.

Entre discursos emo-
cionantes e homenagens, 
a noite foi marcada pela 
emoção e pela sensação 
de missão cumprida. As 
novas Técnicas em Tradu-
ção e Interpretação de Li-
bras chegam ao mercado 
de trabalho preparadas 
com qualidade técnica, 
ética profissional e o com-
promisso com o futuro,  
carregando a responsabi-
lidade de fazer a diferença 
na vida de muitas pessoas.
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Os conselheiros do Tribunal 
de Contas do Estado do Espíri-
to Santo (TCE-ES) determinaram 
a suspensão de uma licitação 
do Consórcio Público da Região 
Norte do Espírito Santo (CIM 
Norte) que visava a locação de 
veículos. Por conta das irregula-
ridades observadas, três gestores 
do Consórcio foram multados. 

Na decisão, a relatora do pro-
cesso, conselheira substituta 
Márcia Jaccoud Freitas, seguiu 
o entendimento da área técni-
ca que listou quatro irregulari-
dades: violação do princípio do 
parcelamento e restrição ao ca-
ráter competitivo do certame; 
ilegalidade à vedação à partici-
pação de empresas sob forma de 
consórcio; exigência indevida de 
garantia da proposta, violando o 
princípio da participação e com-
petitividade do certame; e au-
sência de justificativa adequada 
para a solução escolhida. 

Nesta última irregularidade, 
encontram-se situações como a 
ausência de justificativa para exi-
gências técnicas e incorreções 
na coleta de preços, implicando 
em registro de preços superiores 
aos valores usuais de mercado.  

O valor estimado da licitação 
chegou a R$ 78,2 milhões. “Veri-
ficou-se que não houve estudos 
técnicos ou econômicos capazes 
de demonstrar a vantajosidade da 
contratação no modelo adotado, 
tampouco justificativas que fun-
damentassem as especificações 
e restrições inseridas no Termo 
de Referência. A pesquisa de pre-
ços mostrou-se limitada, quiçá 
direcionada e desprovida de me-
todologia adequada, além de ter 
resultado em valores superiores 
aos de mercado, com impacto na 
economicidade e na competitivi-
dade do certame”, apresentou a 
área técnica do Tribunal. 

“Os fatos aqui relatados – es-
colha de solução sem justificati-
va adequada, exigência de veí-
culos zero quilômetros de forma 
não usual e sem justificativas e 
apuração de preços máximos re-
ferenciais superiores aos usuais 
no mercado -, culminaram no 
registro de atas com valores com 
possível sobrepreço, que por 
certo, caso continuem vigoran-
do, caminharão para a execução 
de contratos superfaturados”, 
acrescentaram os auditores que 
analisaram a concorrência.

GERAL

José Mauro
Fantoni

Não foi um estalo, sabe?
Não teve um dia exato em que 

a gente percebeu que tudo tinha 
mudado. Sem alarde, sem um gri-
to de alerta, sem aquele momento 
claro de que algo se rompeu.

Foi chegando de mansinho.
Primeiro, as palavras começa-

ram a sumir. Não porque faltasse 
o que dizer, mas porque a gente 
guardava demais. As ideias fica-
vam presas, os sentimentos eram 
filtrados, as opiniões, ah, essas a 
gente preferia não mostrar.

Achávamos que era cuidado. 
Mas era só a gente se calando.

Depois, os espaços entre nós 
foram crescendo. Entre uma con-
versa e outra, um abismo. Entre 
um carinho e outro, a intenção se 
perdia. O que antes fluía tão na-
turalmente, agora pedia um es-
forço imenso — e, diante desse 
esforço, a gente simplesmente 
desistia.

O silêncio, então, encontrou 
um lar quentinho.

E, como tudo que a gente não 
encara de frente, ele foi tomando 
conta.

Ele não faz barulho, não che-
ga batendo na porta, não exige 
que a gente olhe para ele. Pelo 
contrário, ele se instala com uma 
delicadeza quase enganosa. Vai 
ocupando cada cantinho sem que 
a gente perceba, trocando o que 
era vivo por uma quietude que, à 
primeira vista, até parece paz.

Mas não é.
É vazio.
Vazio de quem a gente é. Vazio 

de verdade. Vazio de se arriscar.

Porque falar, ah, falar é se 
mostrar. E se mostrar, a gente 
sabe, exige uma coragem dana-
da.

O silêncio, não. O silêncio nos 
abraça, nos esconde, nos dá um 
tempo. Ele nos poupa.

E, por isso mesmo, ele nos se-
duz.

Com o tempo, ele deixa de ser 
uma escolha de um momento e 
vira parte de quem somos. Já não 
é mais aquilo que a gente evita 
dizer — é a voz que a gente per-
deu, a capacidade de se expres-
sar que se foi.

E então, sem que a gente se 
dê conta, tudo fica longe.

As ideias perdem a força. As 
conexões perdem a profundidade. 
A vida, ela perde a intensidade.

Não porque não tenhamos 
nada dentro, mas porque não 
conseguimos colocar para fora.

E o mais triste é que o silêncio 
quase nunca é questionado. Ele 
não incomoda de imediato. Ele 
não nos confronta. Ele não pede 
uma resposta.

Ele só fica.
Até que, um dia, quando a 

gente finalmente decide falar, 
percebe que não tem mais nin-
guém para ouvir.

Porque o silêncio já preencheu 
tudo.

E, nesse ponto, não tem mais 
briga.

Não tem mais argumento.
Não tem mais como lutar.
Só tem uma coisa:
O silêncio venceu a gente.

Quando o silêncio 
acontece

SOBRE O AUTOR
José Mauro Fantoni é o fundador do Grupo Fantoni e um dos membros do 

Grupo Fama Educacional
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MULTAS 
A relatora, seguida pelos demais 

conselheiros que compõem a 
Primeira Câmara,  consideraram 
os fatos relatados como graves 
e de imensurável impacto nos 

futuros dispêndios dos entes 
correlacionados, uma vez que além 

do órgão gerenciador (Consórcio 
CIM Norte) existem mais 16 
prefeituras participantes de 
diversas regiões do Estado. 

Por conta disso, o presidente 
do CIM Norte, Edilson Morais 

Monteiro, e o superintendente 
Administrativo do consórcio, Daniel 

Orestes Bissoli, foram multados 
em R$ 2 mil cada. Já a chefe do 

setor de Compras e Contratações 
Compartilhadas do CIM Norte, 

Danielle dos Santos, foi multada 
em R$ 500. 

Além das multas, foi determinada 
a anulação dos processos 

relativos ao pregão e dos atos dele 
decorrentes.  

No ano passado, o Tribunal chegou 
a conceder cautelar sobre este 

mesmo processo determinando 
a suspensão do processo; em 

seguida, em nova análise, liberou 
o prosseguimento da contratação. 

Diferente desta nova decisão, 
as cautelares não indicaram 

julgamento terminativo do mérito.

Tribunal vê irregularidades, 
determina suspensão de 
licitação e multa gestores 
do CIM Norte

[processo numero=3665 ano=2025]
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Norma Astréa Nunes Grünewald *

Há algumas décadas, eu 
categorizava como “velhas” 
as pessoas que se encontra-
vam nas faixas etárias de 50 
a 60 anos. Hoje, quando já 
completei 71 e continuo com 
o mesmo pique de outrora, 
percebo que meu raciocínio 
era equivocado e sinto que 
chegarei, se Deus permitir, 
aos 75 ou 80 com muito vigor.

Sei que os avanços na 
indústria farmacêutica e de 
cosmética muito têm contri-
buído para tal, e a imprensa 
tem feito o seu papel produ-
zindo programas ou divulgan-
do pesquisas de temas rela-
cionados à qualidade de vida. 
Confesso que, às vezes, fico 
atordoada com certas infor-
mações completamente con-
trárias a outras já difundidas. 
Como exemplo cito a questão 
de ingestão diária de ovos...
afinal, tal hábito faz bem ou 
faz mal?

O certo é que a possibi-
lidade de uma longevidade 
saudável tem aumentado a 
população da terceira idade, 
chamada de “melhor idade” 
por aqueles que preferem 
termos considerados politica-
mente corretos. Contudo, se 
por um lado a saúde corporal 
vai bem para muita gente, é 
possível dizer que nem sem-
pre a mental a acompanha, 
ou não teríamos pessoas que 
nem sabem, mas já estão 
sendo perseguidas pelo “ale-
mão”:  Alzheimer!

O primeiro sintoma dessa 

doença é a perda de memó-
ria de curto prazo, quando o 
“principiante” começa a se 
esquecer de fatos recentes 
e dos nomes das coisas ro-
tineiras. O segundo acontece 
quando os neurônios come-
çam a morrer, a quantidade 
de neurotransmissores dimi-
nui, aumentando as dificulda-
des para reconhecer objetos 
e para executar movimentos. 

Hummm... Sobre o que 
é mesmo que estava falan-
do?  (Rs,rs,rs…) Ah, sim!... 
Na terceira fase o doente vai 
perdendo a capacidade de fa-
lar (porque não consegue se 
lembrar do vocabulário), não 
consegue ler, escrever ou fa-
zer as mais simples tarefas 
diárias. Na quarta e última, 
o sujeito fica completamente 
dependente das pessoas que 
tomam conta dele, sua massa 
muscular e a sua mobilida-
de degeneram-se a tal ponto 
que ele tem de ficar deitado e 
normalmente vai a óbito por 
meio de outras doenças como 
a pneumonia, por exemplo.

Toda essa introdução é 
apenas para eu relatar fatos 
ocorridos com o avô nonage-
nário de uma antiga colega 
de trabalho. Há algum tempo 
ele já apresentava sintomas 
de “assédio germânico”, ao 
esquecer-se dos nomes dos 
filhos e ao externar o desejo 
de ir para sua casa, mesmo 
estando dentro dela.

Preocupada a família mar-
cou consulta com uma ge-

riatra, não apenas para ele, 
mas também para sua es-
posa. Ao término dos testes, 
a médica pediu que ambos 
elaborassem uma frase que 
fosse iniciada por “Eu me 
sinto...”. A vovó, com a ora-
tória da brilhante professora 
que fora, declarou: “Eu me 
sinto muito bem por ter sido 
tão bem atendida por uma 
doutora competente como a 
senhora”. Na vez dele, a mé-
dica ouviu o seguinte: “Eu me 
sinto um pateta porque a se-
nhora ficou me perguntando 
se eu sei o meu nome, se eu 
sei onde eu moro, se eu sei o 
nome da minha mulher e dos 
meus filhos, como se eu fosse 
um demente!”. Quer dizer, ele 
“rachou” a cara da geriatra, 
meu leitor.

O fato é que ele estava, 
realmente, sendo visitado 
pelo “alemão”, ou, na se-
mana seguinte, ele não teria 
atravessado a perigosa BR 
101 para ir ao comércio do 
seu primogênito, que fica no 
bairro Conceição. Estupefato 
com tão inusitada presença, 
o filho gaguejou: “Pai, o que o 
senhor está fazendo aqui so-
zinho, pelo amor de Deus?”. 

Sabe qual foi a resposta? 
“Eu vim saber se você conhe-
ce alguém que está precisan-
do de uma dentadura, porque 
eu tenho duas e estou ven-
dendo uma bem baratinho.”

KKKKK.... E aí, meu leitor, 
quem de nós está a fim de 
ajudar o vovô?

TÁ A FIM DE UMA DENTADURA?

* A autora é licenciada em Letras, Português/Inglês, Especialista em Língua Portuguesa e Mestre 
em Educação
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sendo exigível nos próprios autos, sem prejuízo de outras sanções de natureza processual 
ou material, nos termos do artigo 774 do NCPC;
d) Nos prazo para embargos, reconhecendo o crédito do exequente e comprovado o 
depósito de 30% (trinta por cento) do valor em execução, inclusive custas e honorários de 
advogado, poderá o executado requerer seja admitido a pagar o restante em até 06 (seis) 
parcelas mensais, acrescidas de correção monetária e juros de 1%(um por cento) ao mês 
(art. 916 do CPC);
e) Será nomeado curador especial em caso de revelia.

DAR PUBLICIDADE A TODOS QUE O PRESENTE EDITAL VIREM que fica(m) devidamente 
CITADO(S): ESPIRITO SANTENSE ALIMENTOS LTDA (32.968.044/0001-04) e REGILVAN AFFONSO 
DO NASCIMENTO (281.366.878-89), atualmente em lugar incerto e não sabido, de todos os termos 
da presente ação para, no prazo de 03 (três) dias, PAGAR(EM) a dívida no valor de R$ 714.176,22 
(setecentos e quatorze mil, cento e setenta e seis reais e vinte e dois centavos).) e honorários 
advocatícios, conforme preve o artigo 827 do CPC, bem como oportunizar o prazo de quinze dias para 
apresentar(em) embargos à execução, a contar do primeiro dia útil subsequente ao fim do prazo de 
suspensão do edital.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, o presente edital será publicado na forma da lei.

FINALIDADE

ADVERTÊNCIAS

A empresa CESCOM CESCONETO COMERCIAL LTDA, CNPJ/CEI 
27.724.509/0001-33, estabelecida na RODOVIA BR 101 KM 163, 1, CX 
POSTAL 361 - RIO QUARTEL - LINHARES/ES, solicita o comparecimento 
do funcionário RODRIGO NASCIMENTO GALDINO, CPF 160.117.287-74, 
CTPS 1601172 - Série 8774-ES, no prazo de 48 horas, sob pena de não 
o fazendo ser enquadrada no Artigo 482 Letra I, da CLT.

Linhares-ES, 26 de Abril de 2026

ABANDONO DE EMPREGO
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Semana Mundial da Imunização 
reforça importância da vacinação em 
pacientes oncológicos pediátricos

A Semana Mundial da Imu-
nização 2026, celebrada entre 
os dias 24 e 30 de abril, refor-
ça a importância da vacina-
ção como uma das principais 
estratégias de saúde pública 
na prevenção de doenças em 
todas as idades. Neste cená-
rio, a Sociedade Brasileira de 
Oncologia Pediátrica (SOBO-
PE), destaca o Guia de Imuni-
zação do Paciente Oncológico 
Pediátrico, documento iné-
dito voltado à orientação de 
profissionais de saúde sobre 
o calendário vacinal e reco-
mendações específicas para 
crianças e adolescentes em 
tratamento oncológico.

O material reúne diretrizes 
atualizadas sobre vacinação 
antes, durante e após o tra-
tamento, incluindo situações 
como quimioterapia, radiote-
rapia, transplante de células-
-tronco hematopoiéticas e 
terapias celulares como CAR-
-T, além de orientações para 
contactantes e estratégias de 
profilaxia pós-exposição.

A presidente da SOBOPE, 
Mariana Bohns Michalowski, 
destaca a importância do tema 
O tratamento oncológico im-
pacta diretamente o sistema 
imunológico das crianças e 
adolescentes, aumentando sua 
vulnerabilidade a infecções 
potencialmente graves, muitas 
delas preveníveis por vacinas. 
O Guia de Imunização do Pa-
ciente Oncológico Pediátrico 
traz informações seguras e 
atualizadas que auxiliam na to-
mada de decisão clínica, con-
tribuindo para reduzir lacunas 
de conhecimento e ampliar a 
proteção desses pacientes.

A especialista reforça ainda 
a importância da atualização 
contínua das equipes de saú-
de. Ainda existe uma lacuna 
importante de conhecimento 
sobre o esquema vacinal em 
pacientes oncológicos pedi-
átricos, o que pode levar à 
perda de oportunidades de 
imunização. Este guia ajuda a 
organizar e padronizar essas 
condutas em diferentes fases 
do tratamento, completa.

Segundo a SOBOPE, o do-
cumento também orienta so-
bre o acesso aos Centros de 
Referência para Imunobioló-
gicos Especiais (CRIE), além 
de abordar protocolos de re-
vacinação pós-terapias e cui-
dados específicos no acompa-
nhamento desses pacientes.

CÂNCER INFANTOJUVENIL

CONFIRA O NOVO CALENDÁRIO DO EDITAL DE ISENÇÃO 

De acordo com o Instituto Nacional de Câncer (INCA), o Brasil 
registra cerca de 7,9 mil a 8 mil novos casos de câncer infan-
tojuvenil por ano no triênio 2023–2025. Apesar de representar 
entre 1% e 3% de todos os diagnósticos de câncer no país, a 
doença é a principal causa de morte por doença entre crianças 
e adolescentes de 1 a 19 anos. As leucemias, os tumores do 
sistema nervoso central e os linfomas estão entre os tipos mais 
frequentes. Especialistas reforçam que o diagnóstico precoce e 
o acesso rápido ao tratamento em centros especializados são 
determinantes para o aumento das taxas de sobrevida.

Pé-de-Meia - Os participantes do Pé-de-Meia que concluírem 
o ensino médio em 2026 e participarem dos dois dias de prova 
do Enem podem receber um incentivo adicional de R$ 200. O 
pagamento do incentivo extra será efetuado após confirmação da 
conclusão da etapa de ensino, na mesma conta bancária utilizada 
para as demais parcelas do programa.     

CadÚnico – O participante do Cadastro Único (CadÚnico) que 
solicitar isenção no Enem precisa estar com a situação cadastral 
regular. O benefício integra o sistema de programas sociais que 
identifica e caracteriza as famílias de baixa renda. A falta de 
atualização no CadÚnico pode levar ao indeferimento da isenção 
no Enem. 

A aprovação da justificativa de ausência no Enem 2025 e/ou 
da solicitação de isenção da taxa de inscrição no Enem 2026 não 
garante a efetivação da inscrição no Enem 2026. Os interessa-
dos devem acompanhar a publicação do edital específico, com 
disposições, procedimentos e prazos.

Pedido de isenção da taxa e justificativa de ausência até 30 de abril  
Resultado dos pedidos: 13 de maio  
Prazo para entrar com recurso de 13 a 19 de maio  
Resultado dos recursos: 25 de maio 

FOTO
: Divulgação

Participantes do Enem 
2026 do Espírito Santo 
ganham mais tempo 
para pedir isenção

Os participantes do es-
tado do Espírito Santo que 
desejam solicitar a isen-
ção da taxa de inscrição 
do Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) 2026 
podem fazer o pedido até 
30 de abril. O novo prazo 
vale também para as jus-
tificativas de ausência no 
Enem 2025. A ampliação 
foi anunciada pelo Minis-
tério da Educação (MEC), 
por meio do Instituto Na-
cional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), nesta sex-
ta-feira, 24 de abril, data 
que marcava o fim do pe-
ríodo.  

O pedido de isenção, 
bem como a justificativa 
de ausência, deve ser rea-
lizado na Página do Parti-
cipante, com o login único 
do Gov.br. O Inep prevê a 
gratuidade para pessoas 
que se enquadrem nos se-
guintes perfis:

E s t a r  m a t r i c u l a -
do no último ano do ensi-
no médio em escola públi-
ca (em 2026);  

Ter cursado todo o en-
sino médio em escola pú-
blica ou como bolsista in-
tegral em escola privada, 
com renda de até 1,5 salá-
rio mínimo por pessoa da 
família; 

Estar em situação de 
vulnerabilidade socioeco-
nômica, por serem de fa-
mília de baixa renda, com 
registro no Cadastro Único 
para Programas Sociais do 
Governo Federal (CadÚni-
co);  

Ser participante do pro-
grama Pé-de-Meia.  

Independentemente do 
pedido de isenção, o es-
tudante precisará fazer a 
inscrição no Enem. O pe-
ríodo de inscrição será di-
vulgado pelo MEC.  

A justificativa de au-
sência é destinada ao par-
ticipante que conse-
guiu a isenção da taxa de 
inscrição no Enem 2025, 
mas faltou aos dois dias 
de aplicação e deseja soli-
citar isenção na edição de 
2026.
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A tradicional Festa do Morango, 
realizada anualmente em Pedra 
Azul, Domingos Martins, nas 
montanhas do Espírito Santo, 
terá uma importante mudança 
na edição de 2026. O evento, 
que tradicionalmente ocorre no 
início de agosto, passará para 
setembro, entre os dias 4 e 6, 
com programação estendida no 
feriado de 7 de setembro, quan-
do haverá uma corrida com lar-
gada e chegada no Centro de 
Eventos Morangão. A mudança 
marca um retorno às origens 
da festa, que nas primeiras edi-
ções acontecia em setembro, 
antes de ser transferida para 
agosto. Segundo a presidente 
da Associação Festa do Moran-
go (Afemor), Lair Cebin, a deci-
são foi estratégica. “Em agos-
to temos duas grandes festas, 
e preferimos mudar a data. 
Quando a Festa do Morango 
começou, era em setembro. E 
outro fator é que atualmente a 
força da produção de morango 
é em setembro. Definimos, en-
tão, passar para esse período”, 
explicou. A dirigente também 
destaca o impacto positivo para 
o turismo regional. “Os envolvi-
dos com a cadeia hoteleira e de 
gastronomia gostaram muito, 
porque setembro é um mês de 
baixa temporada. A mudança 
da data da festa já entrou no 
Calendário Estadual de Even-
tos e ajuda a movimentar toda 
a região”, afirmou. Realizada 
desde 1985, a Festa do Moran-
go é um dos principais eventos 
do Estado, unindo gastronomia, 
cultura e produção agrícola. A 
celebração tem como símbolo 
duas tortas gigantes de moran-
go, uma com mais de 500 qui-
los, preparadas por voluntários 
da comunidade. A programação 
começará a ser divulgada nas 
próximas semanas, mas conta-
rá com show nacional.

FESTA DO MORANGO 
2026

É muito interessante, 
sempre houve um folclore 
em que se cantava, culpando 
os irmãos portugueses, como 
se eles tivessem roubado do 
nosso ouro, do pau-brasil e 
outras riquezas. Gozada essa 
história, se foram eles, os 
primeiros a pisar nestas ter-
ras, nada mais justo que em 
princípio, delas se desfrutas-
sem. No entanto, nesses dias 
de protesto pela visita inde-
sejada de um ladrão bem 
conhecido e sua comitiva, 
também da mesma estirpe, 
foi lembrada essa história de 
exploração dos portugueses. 
A reação de muitos portu-
gueses e brasileiros presen-
tes, manifestaram seu repú-
dio, compraram a briga. Com 
muita razão, e se levaram ri-
quezas de nossas terras, foi a 
recompensa pelo preço pago 
na descoberta da “terra do 
pau-brasil”

Das falas dos protestos, 
se ouviu também de um 
país de um povo frouxo, que 
tem convivido com um la-
drão como seu presidente, 
e sem qualquer resistência, 
permitindo que o país vá à 
bancarrota. É bem curioso 
que muitas manifestações 
em favor da liberdade no 
Brasil, não vem tão somen-
te de brasileiros exilados, ou 
mesmo daqueles que tem 
procurado uma vida mais 
digna em outro país. Muitos 
dos que assim se manifes-
tam não são brasileiros, mas 
que reconhecem a grandeza 
do país e de sua gente. Será 
que nesse momento, acredi-
tando que haverá eleições, 
o povo vai permanecer es-
perando “pra ver no que vai 
dar?” Se Trump vai chegar 
com sua tropa e repetir a 
façanha a exemplo da Vene-
zuela? Será que os brasilei-
ros não vão comprar a briga, 
e acabar de vez com essa 

ditadura da toga? Colocar 
todos os ladrões no lugar em 
que o ladrão maior não devia 
ter saído?

Descobriram o Brasil, e 
por ironia do destino, a ex-
pedição portuguesa contava 
com “13” embarcações em 
22 de abril de 1.500, quan-
do chegou ao litoral sul da 
Bahia (Monte Pascoal); Nesta 
semana o “13” volta a apare-
cer na história de Portugal, a 
briga que era nossa, foi com-
prada pelos portugueses, e 
pau quebrou assustando a 
comitiva e seus asseclas . 
Esse número, que antes di-
ziam ser o número da sorte, 
na verdade está mais para 
a maldição que ele traz, de-
pois que ele foi adotado pelo 
partido que mais desgraça 
tem trazido para o Brasil. Aos 
portugueses devemos a nos-
sa história desde 1.500, só 
não pensava que nos idos de 
2026, tivéssemos que assu-
mir outra dívida, a briga que 
era nossa, eles compraram e 
foram para as ruas, atacaram 
corajosamente os patifes que 
foram passear no lugar erra-
do, são todos personas non 
gratas, e assim vão receben-
do o que merecem.

Vem aí as eleições, mui-
tas são as dúvidas, e o risco 
é iminente, de nos “roubar” 
novamente, como pregou o 
ministro Barroso: “Eleições 
não de ganha, se rouba”. 
Será que vamos continuar 
ostentando o título de “Ma-
nés?” Vamos permitir que 
continuem zombando de 
nossa cara? Ainda, acredi-
tando que algum socorro virá 
de fora? Pode até ser, mas, 
e se não vier, vamos mudar 
de país, deixar que os abu-
tres comam do que restou? A 
voz já soou: “Acorda Brasil!” 
ou vamos permanecer em 
“berço esplêndido”? A briga 
é nossa!

O Governo Federal enviou mais 2,2 milhões de doses da vacina con-
tra a covid-19 para todos os estados e o Distrito Federal, garantindo 
estoque suficiente para atender às demandas regionais. O Espírito 
Santo recebeu 30.063 doses do imunizante. Com essa entrega, o 
total de doses distribuídas pela pasta nos primeiros meses deste 
ano chega a 6,3 milhões. Os estoques estão garantidos em todo o 
país. As vacinas ofertadas pelo SUS são as mais atualizadas contra 
as cepas em circulação e seguem recomendadas de forma prioritá-
ria para os grupos mais vulneráveis. “As vacinas continuam sendo a 
principal forma de prevenir casos graves, hospitalizações e mortes 
pela doença. O Brasil tem doses suficientes e segue garantindo o 
acesso da população à imunização”, afirma o diretor do Programa 
Nacional de Imunizações do Ministério da Saúde, Eder Gatti. O Mi-
nistério da Saúde mantém quantitativo suficiente em estoque para 
atender todo o país. A distribuição das doses às unidades de saú-
de e a organização da logística local são de responsabilidade dos 
estados e municípios, que gerenciam seus estoques, controle de 
validade e aplicação das doses. O envio é feito por meio de pauta 
automática, baseada em critérios como estimativa da população-
-alvo e o número de doses aplicadas. Estados podem formalizar so-
licitações adicionais caso identifiquem necessidades excepcionais. 
Quando acionado, o Ministério realiza o envio de mais doses.

Pescadores artesanais e proprietários de embarcações de pesca do 
Espírito Santo têm até o dia 08 de maio para solicitar a vistoria pú-
blica de seus barcos. O serviço é oferecido pelo Programa Nacional 
de Regularização de Embarcações de Pesca (Propesc), vinculado ao 
Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA), sem custo para o solici-
tante. Neste ano, o serviço ganha um reforço importante no Estado: 
o Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão 
Rural (Incaper) passou a integrar o rol de instituições credenciadas 
pelo MPA. Engenheiros de pesca do Instituto estão habilitados a 
atuar em todos os municípios capixabas, ampliando o alcance da 
iniciativa e facilitando o acesso dos pescadores à regularização das 
embarcações por meio da vistoria pública, o que elimina custos com 
a contratação de vistorias privadas. Os pedidos de vistoria devem 
ser feitos exclusivamente pela internet, por meio de formulário dis-
ponível no site do Ministério da Pesca e Aquicultura. Após o envio 
da solicitação, os interessados devem aguardar o agendamento da 
inspeção. O Propesc tem como objetivo promover a regularização 
da frota pesqueira nacional, contribuindo para o ordenamento da 
atividade e o fortalecimento do setor.

O Ministério Público do Estado do Espírito Santo (MPES) obteve 
decisão liminar favorável da Justiça que assegura a policiais mi-
litares com limitações físicas o direito de participar de processos 
de ascensão funcional mediante a realização de Teste de Aptidão 
Física (TAF) em condições adaptadas. A medida garante igualdade 
de oportunidades na progressão da carreira no âmbito da Polí-
cia Militar. A decisão foi proferida em ação civil pública ajuizada 
pela 8ª Promotoria de Justiça Cível de Vitória, com o objetivo de 
determinar ao Estado do Espírito Santo a adotar medidas adminis-
trativas que assegurem, nos processos seletivos internos, espe-
cialmente nos Cursos de Aperfeiçoamento de Sargentos e de Ofi-
ciais, a realização do TAF em condições especiais para militares 
com incapacidade parcial ou temporária, devidamente atestada 
pela Junta Militar de Saúde. A proposta é que o teste físico seja 
aplicado de forma adaptada, proporcional e compatível com as 
limitações funcionais de cada militar, garantindo-lhes participação 
em igualdade de condições nos certames internos e, consequen-
temente, o regular acesso à progressão na carreira. A atuação do 
MPES teve origem após a constatação, em inquérito civil, de que a 
ausência de regulamentação específica vinha impedindo militares 
com restrições físicas — muitas vezes decorrentes de acidentes 
em serviço — de participar, em igualdade de condições, dos pro-
cessos internos de promoção.

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PHD - Doutorado em Ciências da 
Religião

A BRIGA ERA NOSSA

OPINIÃO

VACINA CONTRA COVID-19

VISTORIA DE BARCOS DE PESCA

ASCENSÃO FUNCIONAL 
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Antonio de Pádua Motta
Engenheiro agrônomo e agricultor. 

TÔ-FRACO, TÔ-FRACO, TÔ-FRACO...

Quem canta “tô-fraco” é a fêmea da galinha d’angola

Além da dedicação ao sítio 
Encruzilhada, o Bastião de Lau-
ra passa parte do seu tempo 
buscando soluções simples e 
práticas.

para aumentar a segurança 
dos associados da APRUT - As-
sociação dos Produtores Rurais 
de Taboa de Cima, entidade que 
preside no 2º e último manda-
to. O moço é dedicado, proati-
vo, que encontra satisfação em 
servir, ajudar...

O presidente está empe-
nhado em incentivar a criação 
da *Galinha-D’angola* como 
segurança natural e ecológica, 
em tempos de crescente crimi-
nalidade em Taboa de Cima e 
região. “Furtam insumos - se-
mentes, fertilizantes, ferramen-
tas - e até há casos de abigeato 
(roubo de gado). Com a proxi-
midade da colheita do café Co-

nilon, gera grande preocupação 
entre os produtores devido ao 
aumento no risco de furtos e 
roubos”, alerta o presidente.

O escritor Machado de As-
sis, sempre certeiro, já ensina-
va: “Não é a ocasião que faz o 
ladrão: a ocasião faz o furto; o 
ladrão nasce feito”.

A Galinha-d’angola é uma 
ave originária da África, foi 
trazida ao Brasil pelos portu-
gueses nos tempos do desco-
brimento. Conhecida também 
como capote, cocá e - o mais 
poético dos seus nomes - tô 
fraco, apelido nascido do grito 
característico entoado pelas fê-
meas.

Tô-fraco, tô-fraco, tô-fraco...
Mas não há nada de fraco 

nessa ave.
Por ser arisca, as d’angolas 

são um alarme vivo: gritam alto 

ao menor sinal de alerta, alçam 
vôo e escondem seus ninhos 
em lugares de difícil acesso. 
Criadas soltas, prestam tam-
bém o valioso serviço de con-
trole biológico, eliminando ara-
nhas, escorpiões, carrapatos 
etc.

“O consumidor se quiser 
diversificar o consumo de pro-
teína animal, pode optar pela 
carne do cocá, que mescla sau-
dabilidade e sabor”, ensina a 
chef Joia. “Aproveito para con-
vidá-los para o “Cocá à Jóia” - 
arroz branco, feijão tropeiro (ou 
polenta), quiabo, cebola, toma-
te etc no Restaurante “Sabor da 
Terra” - essas delícias típicas 
da culinária interiorana. De-
manda alta, interessados fazer 
reserva”, avisa a primogênita 
Margaridinha.

Até,

JORNAL O PIONEIRO

Irmãos são condenados a 140 anos de 
prisão por morte de quatro pessoas 
da mesma família em Linhares

O Ministério Público do 
Estado do Espírito Santo 
(MPES), por meio da Pro-
motora de Justiça Criminal 
de Linhares, obteve a con-
denação de três réus — Jai-
ro Conceição dos Santos, 
Maurício Ramos dos Santos 
e Ismael Vitor dos Santos 
Júnior — a 140 anos de re-
clusão cada um, em regime 
inicial fechado, pelos homi-
cídios qualificados de qua-
tro membros de uma mes-
ma família e pelo estupro de 
uma das vítimas.

O crime, ocorrido no dia 
11 de dezembro de 2014, na 
localidade de São Rafael, em 
Linhares, é considerado um 
dos mais brutais da região 
Norte do Estado.

As condenações foram 
proferidas pelo Tribunal do 
Júri iniciado na quarta-feira 
(22) e finalizado por volta das 
22h30 de quinta-feira, 23. 
Atendendo ao requerimen-
to do Ministério Público, o 

juízo determinou a imediata 
execução das penas.

O MPES foi representado 
no julgamento pelos Promo-
tores de Justiça Adriani Ozó-
rio e Claudeval Franca, que 
atuaram para a condenação 
dos réus com base nas pro-
vas constantes no processo.

Os réus foram condena-
dos pela prática, em con-
curso de agentes, dos ho-
micídios qualificados de 
Franciele Telek de Oliveira, 
Flávio Telek de Oliveira e 
Eleilson Souza, além de uma 
criança de 3 anos, o que mo-
tivou o aumento de um ter-
ço na pena correspondente a 
este homicídio.

Também foi reconhecida 
a prática de estupro quali-
ficado contra Franciele Te-
lek de Oliveira, cometido no 
mesmo imóvel em que se 
encontrava uma criança de 
três anos. O processo trami-
tou sob o número 0013525-
38.2015.8.08.0030.

Dosimetria
Conforme apurado na instrução 
processual, os crimes foram 
praticados de forma premedi-
tada, pois os réus se dirigiram 
deliberadamente à residência 
das vítimas com a intenção de 
matá-las, motivados por desa-
venças pessoas.
Os corpos foram carbonizados, o 
que inviabilizou um enterro digno 
pelos familiares — fato destaca-
do pelo juízo como circunstância 
especialmente reprovável na 
dosimetria das penas.
O Conselho de Sentença 
reconheceu as qualificadoras 
de motivo torpe, recurso que 
dificultou a defesa das vítimas e 
meio cruel, além do emprego de 
fogo em relação a algumas das 
vítimas.
Jairo Conceição dos Santos e 
Ismael Vitor dos Santos Júnior, 
que respondiam ao processo 
em liberdade e compareceram 
ao julgamento, tiveram a prisão 
decretada imediatamente após a 
leitura da sentença. Na ocasião, 
foi mantida a prisão preventiva 
de Maurício Ramos dos Santos, 
que já estava custodiado.
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Semana passada eu orgulhosamente comentava 
com amigos de Vitória que Linhares tem um Hospital 
Dia - o Bortot Day Hospital – que é exemplo para 
muitas outras cidades do Espírito Santo, por suas 
instalações e equipamentos de primeira qualidade. É 
importante frisar que hospital dia é uma unidade de 
saúde intermediária entre o atendimento ambulatorial 
e a internação tradicional, onde o paciente realiza 
procedimentos cirúrgicos, diagnósticos ou terapêuticos 
e recebe alta em até 12 horas. O atendimento de sua 
equipe é um destaque à parte. Na foto o oftalmologista 
Jobson Bortot, proprietário

FOTO: Divulgação

DENI

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

“Não fales agressivamente, ainda que tal se 
pareça necessário, pois a violência tem sempre 

argumentos traiçoeiros” Bom dia, Marlene; bom dia, Francisco Cear Zanon

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

SOCIEDADE

>> Paiva Dantas

Márcia e Elcio Alves participaram ontem do Leilão 
Solidário que aconteceu na Fazenda Três Rios, em 

Jacupemba, município de Aracruz.

Em breve o bairro Canivete também vai ganhar um 
Supermercado Casagrande. A obra já foi iniciada.

De 27 a 29 de agosto será realizada a 4ª edição da 
Pinheiro AgroShwou, no Parque de Vaquejada José 

Maria, em Pinheiro, O evento foi lançado quarta-feira, 
22, dia em que o município de Pinheiros celebrou 62 

anos de história.

A 12ª edição do Santa Teresa Gourmet vai acontecer 
de 30 de abril a 02 de maio no Parque de Exposições 

de Santa Teresa, e é uma realização do Instituto Panela 
de Barro.

O Sistema Fecomércio-ES Sesc Senac vai realizar uma 
coletiva de imprensa para falar sobre a Semana S do 
Comércio. Será no Hotel Senac Ilha do Boi, em Vitória. 

Na oportunidade serão apresentadas as principais 
atrações e serviços do maior evento do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo do Espírito Santo.

Hospital Dia

Inauguração
Nesta segunda-feira, 
dia 27, às 14 horas, o 
Tribunal de Justiça do 

Estado do Espírito Santo 
realiza a solenidade de 

inauguração do Edifício 
Desembargador 

Antônio José Miguel 
Feu Rosa. A cerimônia 
contará com presenças 

de autoridades, 
amigos e familiares do 
homenageado. O Prédio 

Anexo 01 – Edifício 
Desembargador Antônio 
José Miguel Feu Rosa 
está localizado na Rua 

Desembargador Homero 
Mafra, nº 89, no bairro 
Enseada do Suá, em 

Vitória.

O Festival Sabores 
& Canções 2026 em 

Colatina, que começou 
quarta-feira, 22, segue 
até 20 de maio em 12 

restaurantes participantes, 
com pratos exclusivos. O 

encerramento será de 21 a 
23 de maio na Área Verde 

da Beira Rio.

O prejuízo dos Correios 
em 2025 chegou a 

RS 8,5 bilhões, o que 
representa mais que o 
triplo do resultado do 

ano anterior. É o que foi 
divulgado quinta-feira pelo 

presidente da empresa.
É mole?

Começou sábado e se 
encerra hoje o 1º Itaunas 
Jazz & Blues, na Praça 

São Sebastião, na Vila de 
Itaunas, em Conceição 
da Barra. O evento está 

bombando por lá.

FOTO: Divulgação

• Noemia Quitiba , minha afilhada, como o marido 
Helton Souza. Ela celebrou quinta-feira, seus cinquenta 
ano. Atualmente residem em Hong Kong

• Jaciely Marin e Washington Bortolot em dia de 
curtição social


